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São Roque - ‘A Terra do Vinho e Bonita por Natureza’

Ata da 29ª Sessão Ordinária de 12 de setembro de 2023.
3º Período Legislativo Ordinário - 18ª Legislatura.
Presidência: Rafael Tanzi de Araújo, Thiago Vieira Nunes

e Newton Dias Bastos.
Secretaria: Diego Gouveia da Costa e Antonio José Alves Miranda.
Vereadores Presentes: Antonio José Alves Miranda, Claudia Rita Duarte Pedroso, Clovis Antonio Ocuma, Diego Gouveia da Costa, Guilherme Araujo Nunes, Israel Francisco de Oliveira, José Alexandre Pierroni Dias, Julio Antonio Mariano, Newton Dias Bastos, Paulo Rogério Noggerini Junior, Rafael Tanzi de Araújo, Rogério Jean da Silva, Thiago Vieira Nunes e William da Silva Albuquerque.

Vereadores Ausentes: Marcos Roberto Martins Arruda.

Início dos trabalhos às 18h06min.
Expediente:
Leitura de um trecho da Bíblia Sagrada e de um artigo da Declaração Universal dos Direitos Humanos pelo Vereador Clovis Antonio Ocuma.

1. Leitura e votação da Ata da 28ª Sessão Ordinária, de 05/09/2023. Aprovada por unanimidade, em única discussão e votação nominal, com quórum de maioria simples;
2. Leitura da Correspondência Recebida Nº 202/2023 (OF/CG/658-C/2023), de 05/09/2023, de autoria da Câmara Municipal da Estância Turística de Tupã;
3. Leitura da Correspondência Recebida Nº 204/2023 (Ofício Nº 79/2023), de 05/09/2023, de autoria do Sindicato dos Servidores Públicos de São Roque, Ibiúna e Araçariguama e do Sindicato dos Professores da Estância Turística de São Roque, Ibiúna e Araçariguama;
4. Concessão do Título de Cidadão São-Roquense ao Senhor Flávio Augusto Ayres Amary, nos termos do Decreto Legislativo Nº 438/2021, de iniciativa do Vereador William da Silva Albuquerque;
5. Parecer Contrário Nº 173/2023, de 06/09/2023, de autoria da Comissão Permanente de Constituição, Justiça e Redação, ao Projeto de Resolução Nº 32, de 29/08/2023, de autoria do Vereador Rogério Jean da Silva, que “Altera a redação do Artigo 195 e acrescenta a alínea ‘i’ ao Artigo 165, ambos do Regimento Interno – Resolução Nº 13, de 30 de outubro de 1991 –, no que concerne à deliberação por parte do legislativo acerca das matérias encaminhadas pelo Executivo sob o regime de urgência”. Adiado para a próxima sessão (30ª Sessão Ordinária) por unanimidade, a pedido da Vereadora Cláudia Rita Duarte Pedroso.
Projetos do Executivo:

1. Projeto de Lei Nº 45/2023-E, de 29/08/2023, de autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito adicional especial no valor de R$ 794.250,61 (setecentos e noventa e quatro mil, duzentos e cinquenta reais e sessenta e um centavo)”;
2. Projeto de Lei Nº 48/2023-E, de 05/09/2023, de autoria do Poder Executivo, que “Dispõe sobre a abertura de crédito adicional suplementar no valor de R$ 7.156.861,21 (sete milhões, cento e cinquenta e seis mil, oitocentos e sessenta e um reais e vinte e um centavos)”;
3. Projeto de Lei Nº 49/2023-E, de 11/09/2023, de autoria do Poder Executivo, que “Altera a redação da Lei Municipal Nº 5.201, de 17 de fevereiro de 2021”.
Projetos do Legislativo:

1. Projeto de Resolução Nº 33/2023, de 05/09/2023, de autoria do Vereador Diego Gouveia da Costa, que “Institui, no âmbito da Câmara Municipal da Estância Turística, o Parlamento Autista e dá outras providências”;
2. Projeto de Resolução Nº 35/2023, de 12/09/2023, de autoria da Vereadora Cláudia Rita Duarte Pedroso, que “Insere parágrafo ao artigo 1º, da Resolução Nº 14, de 30 de setembro de 2019”.
Requerimentos:

1. Vereador Newton Dias Bastos: Nº 115 - Solicita informações quanto a existência de planos para a criação de área coberta, espaço para lazer com brinquedos e plantio de árvores nas escolas EMEI Celso de Mello (Bairro Santo Antônio) e EMEI Niobe Carlassara Fernandes (bairro do Cambará);

2. Vereadores Newton Dias Bastos e Paulo Rogério Noggerini Júnior: Nº 116 - Solicita informações sobre o Plano de Manejo do Parque Natural Municipal de São Roque (“Mata da Câmara”).
Indicações:

1. Vereador Antonio José Alves Miranda: Nº 759 - Indica a possibilidade de manutenção nas grelhas de ferro (Centro Comercial do Taboão) bem como dos balanços e do escorregador, além da pintura dos brinquedos; Nº 760 - Indica a possibilidade de instalação de lombadas, bem como sinalização na Rua Júlio de Luca; Nº 762 - Indica instalação de cinco braços de iluminação na Estrada Giuseppe Trimarco, Bairro Gabriel Piza; Nº 763 - Reitera a Indicação Nº 264/2023, que solicita motonivelamento e cascalhamento nas alamedas Patativa e das Garças, no bairro Caetê; Nº 764 - Indica a troca e manutenção do telhado da Santa Casa de Misericórdia; Nº 765 - Indica manutenção na rede elétrica da Santa Casa de Misericórdia; Nº 766 - Indica pavimentação asfáltica para a Rua Roque Loureiro, Saída da Rua Antônio Joaquim de Moraes "Buracão", no Cambará; Nº 767 - Indica a colocação de cinco braços de iluminação na Rua Roque Loureiro, bairro do Cambará;
2. Vereador Cláudia Rita Duarte Pedroso: Nº 748 - Indica ao Poder Executivo a criação de um Departamento de Gênero e Direitos Humanos e de um canal de comunicação via WhatsApp, para acolhimento e atendimento do público feminino; Nº 751 - Solicita conserto do bueiro localizado na Rua Dr. Paulo Afonso Lion, à altura do n.º 173, próximo da esquina com a Rua Aracy Gomide, no Jardim Flórida; Nº 769 - Indica instalação de LED em toda a extensão do Jardim Villaça; Nº 770 - Indica instalação de LED na praça Tino Duarte, localizada no Jardim Villaça;
3. Vereador Guilherme Araujo Nunes: Nº 750 - Indica a criação do Serviço Municipal de Assistência Judiciária Gratuita na cidade de São Roque;
4. Vereador Julio Antonio Mariano: Nº 752 - Indica instalação de LED em toda a extensão da Estrada dos Barros; Nº 753 - Indica instalação de LED em toda a extensão da Estrada da Serrinha.; Nº 754 - Indica instalação de LED em todas as vias do bairro Guaçu; Nº 755 - Indica instalação de LED em todas as vias do bairro Ibaté; Nº 756 - Indica instalação de LED em todas as vias do bairro Jardim Quinta dos Teixeiras; Nº 757 - Indica instalação de LED em todas as vias do bairro Jardim Esther; Nº 758 - Indica instalação de LED em todas as vias do bairro Vila Vilma; Nº 761 - Indica para que seja implantado dispositivo de rotatória com as devidas sinalizações de segurança, na congruência entre as vias Av. Antonio Pannellini x Rua Basílio Puntel e  Rua Vicenzo Rampini;
5. Vereador Newton Dias Bastos: Nº 771 - Indica a troca das tampas de bueiros na Rua Walter Di Felippo, Nº 308, esquina com a Rua Ida, Bairro Santo Antônio.;
6. Vereador Paulo Rogério Noggerini Júnior: Nº 768 - Indica ao Poder Executivo a criação de um Núcleo Gestor Participativo para a revisão do Plano Diretor de São Roque e outras medidas;
7. Vereador William da Silva Albuquerque: Nº 749 - Solicita "operação tapa-buraco" para todas as vias da Vila Vilma.
Moções:

1. Vereadores Antonio José Alves Miranda, Cláudia Rita Duarte Pedroso, William da Silva Albuquerque, Julio Antonio Mariano, Guilherme Araujo Nunes, Rafael Tanzi de Araújo e Israel Francisco de Oliveira: Nº 302 - De Pesar pelo falecimento da estimada Senhora Amélia de Barros Oliveira;
2. Vereadores Cláudia Rita Duarte Pedroso, William da Silva Albuquerque, Julio Antonio Mariano, Guilherme Araujo Nunes, Rafael Tanzi de Araújo, Israel Francisco de Oliveira e Antonio José Alves Miranda: Nº 303 - De Pesar pelo falecimento da estimada Senhora Adélia Rosa Barbo;
3. Vereadores Clovis Antonio Ocuma, Cláudia Rita Duarte Pedroso, William da Silva Albuquerque, Julio Antonio Mariano, Guilherme Araujo Nunes, Rafael Tanzi de Araújo, Israel Francisco de Oliveira e Antonio José Alves Miranda: Nº 300 - De Pesar pelo falecimento do estimado Senhor Ildemar Pinheiro da Silva;
4. Vereadores Newton Dias Bastos, Marcos Roberto Martins Arruda, Diego Gouveia da Costa, Cláudia Rita Duarte Pedroso, William da Silva Albuquerque, Julio Antonio Mariano, Guilherme Araujo Nunes, Rafael Tanzi de Araújo, Israel Francisco de Oliveira e Antonio José Alves Miranda: Nº 297 - De Pesar pelo falecimento do estimado senhor Ismael da Luz Boneta;
5. Vereador Rogério Jean da Silva: Nº 280 - De Congratulações ao empreendimento Agroverde S.R. pelos relevantes serviços prestados à Estância Turística de São Roque ao longo de 30 anos;
6. Vereador Thiago Vieira Nunes: Nº 295 - De Congratulações à equipe Bad Boys, do distrito de São João Novo, pela conquista do título da 2ª Divisão Municipal de Futebol;
7. Vereador Thiago Vieira Nunes, Cláudia Rita Duarte Pedroso, William da Silva Albuquerque, Julio Antonio Mariano, Guilherme Araujo Nunes, Rafael Tanzi de Araújo, Israel Francisco de Oliveira e Antonio José Alves Miranda: Nº 299 - De Pesar pelo falecimento da estimada Senhora Patrícia Gomes Martins;
8. Vereador Thiago Vieira Nunes e Diego Gouveia da Costa: Nº 291 - De Congratulações ao grupo Yê Capoeira pelas relevantes atividades de cunho social oferecidas à população são-roquense;
Matérias analisadas no expediente:

1. Moções de Pesar: a Mesa Diretora as encaminhará.

2. Indicações: a Mesa Diretora as encaminhará.

3. Moções de Congratulações: Aprovadas por unanimidade em única discussão e votação nominal, com quórum de maioria simples.
Tribuna:

Fizeram uso da Tribuna os(as) Vereadores(as): 1) Antonio José Alves Miranda: Boa noite aos nobres pares, vereadora Dra. Cláudia, plateia que nos assiste, internautas que nos acompanham através do Facebook, do YouTube. Senhor presidente, hoje gostaria de comentar uma situação que vem ocorrendo lá na Santa Casa, como também voltar ao meu discurso, já que não deixaram eu falar na última sessão, vou voltar o meu discurso, já que não houve a possibilidade de falar na última sessão, gostaria de poder explanar agora. Primeiro lugar, senhor presidente, eu tenho acompanhado que a Santa Casa, uma instituição mais do que centenária, há muito tempo ela vem passando por diversos problemas de intervenção, isso ocorreu nos meados de 2005, se eu não me engano, 2006 onde desde a época do BOS, foi a primeira intervenção, depois veio a intervenção da FENAESC, na época do prefeito Daniel, em 2019, queira ou não, uma requisição administrativa que no meu entendimento continua sendo uma intervenção, e hoje ela continua através do prefeito Guto. Eu tenho cobrado bastante a diretoria que hoje lá está, como também o departamento de saúde, e vou falar também como membro do conselho de representantes, onde há muito tempo a estrutura da Santa Casa vem numa deterioração, se deteriorando, onde hoje precisa de um volume vultoso para arrumar tanto o telhado da Santa Casa como todo o sistema elétrico. O conselho tem debatido muito, Niltinho também faz parte do conselho, que precisa retirar o AVCB mas não tem condição nenhuma da maneira que se encontra hoje, e o estado que se encontra, porque todas essas intervenções que vêm ocorrendo simplesmente é usada a instituição, mas nunca buscaram melhorar a sua estrutura. Isso é realidade, e hoje está sendo, estamos pagando o preço aí, porque é uma questão que precisa a prefeitura se mobilizar, ela que é, hoje, devido à requisição administrativa, é obrigação da prefeitura fazer, e é isso que nós estamos cobrando sempre, tanto a diretoria como o próprio prefeito. Recentemente tivemos a notícia aí que através do deputado Vitor Lippe futuramente possa vir uma tomografia para São Roque, que é de suma importância, mas ela precisa estar estruturada até para receber todos esses equipamentos. Eu lembro que quando foi feita a última reforma lá no PA, precisou trocar uma cabine primária, até para dar sustentabilidade a todos aqueles equipamentos que ali nesse novo PA estarão estariam recebendo. Eu recebi algumas fotos, é uma situação lamentável, todos viram aí o que sempre acontece quando dá uma chuva forte, infelizmente termina caindo lá dentro do centro cirúrgico, e é inadmissível, hoje eu sei que é mais de um milhão ali para arrumar. Recentemente eu estive cobrando a comissão da requisição, onde até um trabalho feito pelo jurídico da Santa Casa conseguiu resgatar do SUS um repasse de quase 500 mil, o qual eu tenho pedido muito para que, com esse dinheiro, possa vir começar a dar um tratamento melhor naquela estrutura, porque vão se passando, vão usando a instituição e infelizmente vão saindo e vão deixando a degradação. E é isso que a gente está buscando junto tanto à diretoria de saúde como também ao prefeito, e junto também à comissão que hoje é representada pelo advogado Yan, para que a gente possa estar preparando a instituição Santa Casa para que, futuramente, possa receber os equipamentos que estão previstos. Do outro lado, senhor presidente, voltando, o que eu queria colocar na última semana, que fiquei muito contente, que é um trabalho feito diretamente com o jurídico da Santa Casa, que é o Dr. Marcelo Silva, que tem nos ajudado bastante, o qual o juiz, o Dr. Marcus, juiz da Vara do Trabalho aqui de São Roque, doou 380 mil, o qual com 350 mil foi adquirido o arco cirúrgico. Talvez as pessoas, muita gente não entenda, mas qual é a importância desse arco cirúrgico dentro da Santa Casa? E eu falo, como também estive conversando com o Dr. Bruno, que tem muitas situações que os são-roquenses, a sociedade são-roquense, necessita do SUS, termina indo para o AME de Itu, o AME de Salto, o AME de Sorocaba, e muitas vezes por uma lesão simples e não tem condições de operar aqui na nossa Santa Casa. É um equipamento de última qualidade, custou 350 mil, vai ajudar muitas pessoas, principalmente muitas que deixam a sua residência aqui três, quatro horas da manhã, e tenho certeza que, futuramente, as cirurgias de média complexidade poderão ser feitas aqui na nossa Santa Casa. E os outros 30 mil, senhor presidente, nós estamos também adquirindo, além do arco cirúrgico, o foco cirúrgico é de suma importância para aquela instituição, sendo que as estruturas que estão dentro daquele centro cirúrgico são muito antigas. E é isso que a gente tem que buscar, sempre a melhoria da Santa Casa, independente de quem esteja lá tocando ou não. Porque, na verdade, os usuários do SUS não estão preocupados com quem está gerindo, quem deixa de gerir, a importância maior para o cidadão é chegar lá e ter no mínimo um atendimento que possa satisfazer, a gente sabe que é muito, tem muita dificuldade, mas, no mínimo, que possa atender satisfatoriamente a quem procura aquela instituição, e é por isso que eu posso falar: porque, na gestão passada, como também na época do Daniel nós cobramos muito, essa questão do telhado já vem há muito tempo, e nós precisamos unirmo-nos e fazer com que a própria sociedade ajude aquela irmandade, independente de quem quer que seja o prefeito, prefeito é passageiro, nós somos passageiros e a Santa Casa é eterna, e ela pertence à sociedade são-roquense. Então é por tanto que eu fico contente com isso, estou fazendo a minha parte, tenho procurado o Marcelo Silva como advogado daquela instituição, fiz uma reunião com o Dr. Marcus lá na Vara do Trabalho de São Roque, e deixei claro para ele, fui agradecer pessoalmente pela gentileza que ele está fazendo, são recursos de multas de empresa relativas a processos jurídicos trabalhistas e, portanto, tem todo o meu respeito, e o parabenizo sempre porque é uma pessoa que tem uma visão diferenciada e quer ajudar. Lá no passado tentamos fazer isso também na parte cível, infelizmente não foi possível, mas o Dr. Marcus fez um acordo com aquela instituição no passado, onde a prefeitura deposita todo mês um valor e, com isso, ele vem diminuindo os processos trabalhistas e deixando, com isso, de estar atuando juridicamente contra a irmandade. Portanto, eu quero parabenizar aqui tanto o Dr. Marcus, o juiz da 1º Vara do Trabalho de São Roque, ao Dr. Marcelo Silva jurídico da instituição Santa Casa, como a funcionária também Amanda, que hoje é a única que representa a Santa Casa lá na instituição. Portanto, senhor presidente, muito obrigado e boa noite a todos; 2) Claudia Rita Duarte Pedroso; 3) Diego Gouveia da Costa; 4) Israel Francisco de Oliveira; 5) José Alexandre Pierroni Dias: Boa noite a todos, presidente Rafael Tanzi, vice Thiago, Niltinho, Dra. Cláudia, segundo vice. Eu vou começar a falar uma frase aqui de Darcy Ribeiro: que “só há duas opções nessa vida: se resignar ou se indignar”. E eu não vou me resignar. Nós vamos fazer com que esse plano diretor seja uma ponte para o futuro de São Roque, não uma ladeira abaixo, como estava sendo proposto. Eu tinha muita coisa para mostrar aqui, de slides, mas, infelizmente, não foi possível. Eu quero só dizer que São Roque tem um cinturão verde que começa na cabeceira do município e vai até a área de proteção de Itupararanga. Qualquer intervenção nesse cinturão verde, que é um corredor natural biológico dos animais e da propagação da vida, vai interferir em toda a qualidade de vida de São Roque, é nítido isso. Dizer que o plano diretor vem para regularizar situações que no passado houve falta de fiscalização também é uma inverdade. Isso é realmente uma fake news. Outro assunto que eu quero tocar diretamente, do plano diretor, é a qualidade de vida do são-roquense: vocês sabiam que 32% da população não tem rede de água tratada? Vocês sabiam que mais de 50% da população não tem esgoto tratado? Então, vocês estão querendo começar a

casa pelo telhado; tem que começar do alicerce. Como que a gente faz o alicerce? É visando as infraestruturas já existentes no município. O que nós temos de infraestrutura no município? Está na zona rural que foi abandonada há mais de 30 anos? Ninguém tem nada no município na zona rural. Não, tem que começar aqui pelo centro. Tem que fazer uma expansão de onde a gente já tem as benfeitorias para as laterais, e pensando muito bem nas populações vizinhas que fazem fronteira, que são as mais esquecidas. Então, aqui em São Roque, está se pensando o projeto do lado oposto. Tem que se pensar primariamente no que já existe. Agora, dizer que o juiz está errado, que o juiz não leu; dizer que o IPHAN que é um órgão máximo está dizendo o seguinte: se descaracterizar o município, que é extremamente rural, vai acabar com tudo que a gente tem de cultural. Mas, cultura, para quem pensa em dinheiro, não existe; são duas coisas que não têm lado. Um está do lado oposto, pensando no beneficiamento próprio, e o outro está pensando nas gerações e gerações. Um exemplo aqui em São Roque, a capela Santo Antônio: nenhum município do Brasil tem um arquivo vivo daquilo, e não é só a área da Capela que está protegida pelo IPHAN; é todo um cinturão verde que vive ao redor. Quem quer vir para São Roque para ver prédio, fica em São Paulo. São Roque tem todo o potencial turístico, tem todo o potencial de meio ambiente rural, então, as pessoas ainda pensam nesse sentido de uma cidade bucólica, uma cidade aprazível, com pessoas do bem. Dra. Cláudia mesmo referiu a falta de vagas em creches; no governo passado havia zerado esse número de falta de vagas em creches, e tem vereadores aqui do mandato passado que sabem do que eu estou falando. O que aconteceu? A expansão da cidade desordenada vai gerar cada vez mais esses problemas. Depois os recursos são sempre os mesmos: não adianta ir para o governo do Estado. A solução está dentro do município, o dinheiro está dentro do município. Essas revisões e essas deliberações e essas propostas têm que partir do problema; não adianta a gente pensar em solução lá do Japão, lá da capital. Nós temos que ver nossos problemas, chamar um corpo técnico. Eu até vou falar para o presidente como a CAR aqui não passou, infelizmente, se seria possível chamar uma empresa para nós da Câmara Municipal de São Roque, nós vereadores que não gostamos de fake news fazermos o nosso trabalho orientado por pessoas que sabem do que realmente é um plano diretor, para nós darmos nossa contribuição. Eu assisti ontem, Dra. Rosana, Neoci, do blog do Diário do Litoral pela internet, foi extremamente aproveitável, extremamente nítido do que está faltando no corpo técnico tão idolatrado da prefeitura, um pouco mais de conhecimento pelo mínimo isso. Porque nós vemos o que aconteceu no Guarujá, a revolta da população que, como aqui, também ocorreu. [Concede aparte aos Vereadores Rogério Jean da Silva e Paulo Rogério Noggerini Júnior.] Os técnicos nunca vieram aqui falar do patrimônio cultural e da possibilidade de preservação. Nunca escutei. Mas, para falar fake news sobre construção de casas populares, que vai ser uma coisa maravilhosa aqui em São Roque, mas como? Não tem recurso. Que recurso ele destinou nesses quatro anos para moradia popular? Nenhum. Aqui estava o Flávio Amary, que foi Secretário da Habitação. O único recurso veio do governo Cláudio Góes, para fazer as casas dos idosos, ali. A única coisa que veio referente a recurso público que ele pegou no rabo do cometa e só fez a inauguração aqui. E não queria nem que o Cláudio participasse. Então, ele foi extremamente não solidário, para não dizer outra coisa. Mas, graças a Deus, existe o judiciário desse país, que muita gente acha que não serve para nada. A gente teria que ter votado esse plano diretor no dia 5 e depois corrido atrás do rabo do rojão. Mas deu tempo, deu prazo, e as pessoas, como se diz ultimamente, não são tão ingênuas assim. E acho que a ingenuidade está do lado dos vereadores da base, de achar que aqui ia passar um projeto desse com três votos contra. Obrigado.

Ordem do Dia:

1. Projeto de Lei Nº 65/2021-L, de 05/08/2021, de autoria do Vereador Alexandre Pierroni Dias, que “Institui o Programa de Mapeamento Socioeconômico de Pessoas com Deficiência ou Mobilidade Reduzida na Estância Turística de São Roque e dá outras providências”. Aprovado por unanimidade em única discussão e votação nominal, com quórum de maioria simples;
2. Projeto de Lei Nº 70/2023-L, de 03/07/2023, de autoria do Vereador José Alexandre Pierroni Dias, que “Denomina ‘Travessa Francisco Motta Filho’ via localizada no bairro Jardim Guaçu”. Aprovado por unanimidade em única discussão e votação nominal, com quórum de maioria simples;

3. Projeto de Lei Nº 44/2023-E, de 23/08/2023, de autoria do Poder Executivo, que “Revoga a Lei Municipal N° 4.414, de 5 de maio de 2015”. Aprovado por 9 (nove) votos favoráveis, dos Vereadores Antonio José Alves Miranda, Cláudia Rita Duarte Pedroso, Diego Gouveia da Costa, Guilherme Araujo Nunes, Israel Francisco de Oliveira, Julio Antonio Mariano, Paulo Rogério Noggerini Júnior, Thiago Vieira Nunes e William da Silva Albuquerque, a 4 (quatro) votos contrários, dos Vereadores Clovis Antonio Ocuma, José Alexandre Pierroni Dias, Newton Dias Bastos e Rogério Jean da Silva, em única discussão e votação nominal, com quórum de maioria absoluta;
4. Projeto de Lei Complementar Nº 1/2022-L, de 29/03/2022, de autoria do Vereador Diego Gouveia da Costa, que “Altera a Lei Complementar Nº 111/2021-E, de 23 de setembro de 2021”. Adiado por 2 (duas) sessões (32ª Sessão Ordinária) por unanimidade, a pedido do autor;

5. Projeto de Lei Nº 46/2023-E, de 29/08/2023, que “Dispõe sobre a abertura de crédito adicional suplementar no valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais)”. Aprovado por unanimidade em primeira discussão e votação nominal, com quórum de maioria absoluta;

6. Projeto de Lei Nº 47/2023-E, de 29/08/2023, que “Dispõe sobre a abertura de crédito adicional especial no valor de R$ 456.200,00 (quatrocentos e cinquenta e seis mil e duzentos reais)”. Aprovado por unanimidade em primeira discussão e votação nominal, com quórum de maioria absoluta;

7. Projeto de Lei Complementar Nº 5/2023-E, de 04/09/2023, de autoria do Poder Executivo, que “Institui no Município de São Roque a Contribuição para Custeio do Serviço de Iluminação Pública – CIP”. Aprovado por unanimidade em primeira discussão e votação nominal, com quórum de maioria absoluta. Requerimento de dispensa de interstício mínimo entre turnos de votação do Projeto de Lei Complementar Nº 5/2023-E, de autoria do Vereador Julio Antonio Mariano. Aprovado por unanimidade em única discussão e votação nominal, com quórum de maioria absoluta.
Explicação Pessoal: 

Pronunciaram-se na seção de Explicação Pessoal os(as) Vereadores(as): 1) Rogério Jean da Silva: Obrigado presidente, boa noite ao senhor, boa noite, nobres colegas, público presente, população que nos assiste. O povo já não tem voz, se a gente não falar, fica tudo fácil mesmo. Diretoria de saúde, deixa eu fazer um apelo para vocês. Através da Simoni ou quem quer que esteja ali. Tenham um pouquinho de bom senso. Verifiquem com a empresa que está fazendo aquele serviço, aquela reforma no CS2, na saúde mental. Ali passam crianças autistas. Vão vocês tentar trabalhar com aquele barulho que está e vejam a reação das crianças autistas que estão passando ali. Pelo amor de Deus, vamos ter um mínimo de bom senso. Vão viver a realidade daquelas pessoas, verifiquem um horário apropriado para isso, ali são pessoas que precisam de atenção. Quem tem parente autista sabe o que eu estou falando. Eles não suportam esses barulhos. É ensurdecedor. Tenham um pouco de bom senso, por favor, não é para mim não, é para essas pessoas que estão passando lá. Bom senso. É o mínimo que a gente espera. O prefeito foi hoje na Santa Casa. Aliás, onde ele vai, sai todo sorridente: tudo é lindo e maravilhoso — o mundo do Guto é lindo e maravilhoso. Começo falando de uma situação: moradora do bairro da Vila Nova. Internada domingo pela manhã, começo da manhã. Entrou em trabalho de parto. Realizaram o parto com uma primeira observação: sem obstetra. Primeira observação: sem obstetra presente. Uma enfermeira é que teve que conduzir e fazer o socorro. Segunda observação. A criança, no trabalho de parto — pasmem! — teve a clavícula quebrada. A mãe teve alta hoje, com o seu filhinho com a clavícula quebrada. Como que ela sabe? Primeiro, a pediatra foi fazer a visita no quarto, suspeitou do ombrinho inchado. Pediu um raio-x. O raio-x deu o quê? Clavícula quebrada. Um parto sem obstetra. “Vereador o que eu faço? Estou no desespero!” Boletim de ocorrência. Processe o hospital. A CEJAM não é vendida como oitava maravilha do mundo? A CEJAM divulgou um balanço com superávit de mais de dois milhões. Mais de dois milhões de superávit. Essa é a realidade. Vocês querem mais? Eu duvido que a base saiba disso, duvido: período: 9 de julho a 26 de agosto. 47 dias. 17 óbitos dentro da UTI. 17 óbitos dentro da UTI, vou ser mais detalhista: oito mulheres e nove homens. Por que será? Por quê? Garanto que muitos não sabem que isso estava acontecendo. O Jean está preparando um dossiê. Eu tenho tudo que vocês imaginarem de informação. Não se preocupe com quem está me passando. Se preocupe com o povo que está morrendo. Vou deixar claro. Conselho Federal de Medicina: vai tomar conhecimento. Ministério Público: vai tomar conhecimento. Vigilância Sanitária do Estado: já tem conhecimento. Porque na última terça-feira vieram aqui, esculacharam esses responsáveis. Aliás, irresponsáveis. Com as irregularidades que foram constatadas lá dentro. Esculacharam pelo descaso que vem acontecendo. O que vai esperar? Se tornar um novo Seneme? Vai fechar, vai ter que fechar porque está matando pessoas? “Ah, o Jean está propagando fake news”. Pesquisem, vocês têm acesso, eu não tenho. 9 de julho – 26 de agosto, 17 mortes. Verifiquem a causa mortis dos 17 óbitos. Depois vocês falam comigo. Detalhe: onde está o auditor irresponsável que tem acesso aos prontuários da Santa Casa? Aliás, auditor esse que diz ser infectologista. Onde está o que ele fez ao tomar conhecimento dessa situação — além de esconder. O que ele fez? As pessoas estavam morrendo. As pessoas morrendo e ele fechando os olhos. Vocês não sabem o desespero de ver profissionais lá dentro vendo as coisas acontecer e não poderem falar. Porque isso não é com familiares deles. E eu falo de peito cheio. Para minha voz ecoar da omissão que está acontecendo e aconteceu lá dentro. Me desmintam. Me desmintam. Eu sei o desespero que deu hoje lá, eu sei. Aliás, estavam aí os mandachuvas da CEJAM. É essa a realidade. CEJAM recebendo 4.390.000 por mês, essa é a média de janeiro a agosto. 35 milhões já pegaram nesse ano de 2023. E se essa média foi mantida, vai passar de 52 milhões. E o que é que o povo tem? O povo tem a mesma quantidade de médico. O povo continua não tendo ultrassom aos finais de semana e à noite. O povo continua não tendo um pediatra no pronto-atendimento. O povo continua sendo submetido ao sofrimento. Mas não passa parente de nenhum deles lá. Eles não fazem uso daquilo. E que venha um puxa-saco aqui defender. Porque não usa aquilo lá. É o único lugar em São Roque em que você faz um exame de ultrassom e você sai sem direito à imagem do ultrassom que foi feito. Sabe por quê? Porque é um biomédico que assina, não é um médico. É isso que acontece. Eu não vejo ninguém brigar. Eu não vejo ninguém falar. E se fala, fala escondido. O povo não está tendo voz, o povo está sofrendo. A enfermagem daquela maternidade tendo que ficar batendo em porta para acordar médico para tirar a mulher do sofrimento em trabalho de parto. Centro cirúrgico virou um parque aquático. Quem não viu a postagem que eu fiz a semana passada? É um parque aquático lá dentro. Trouxeram um arco cirúrgico, agora não tem como usar, vai ter que fazer toda uma reinstalação de fiação elétrica. Vitor Lippi está destinando recurso para tomógrafo. Pode destinar o melhor do mundo, se não arrumar o que tem lá, não vai funcionar. É todo mundo querendo tirar uma casquinha, e o que interessa não vai atrás. O que interessa, não resolve, e o povo sofrendo. Relatos dessa mãe de hoje. Hoje, dia 12. Momentos de terror. Não é porque não tem plano de saúde que tem que ser tratado de qualquer jeito, como se fosse algum bicho para se fazer trabalho de parto de qualquer jeito. A maior expectativa que uma mãe, que uma mulher cria e que ela vive é o ver o seu filho nascer de dentro de si. Vocês imaginem a situação que essa mãe está lá hoje, onde o filho dela teve alta com a clavícula quebrada. Vocês imaginem. E ela teve que escutar ainda o seguinte: o seu bebê está chorando porque ele está com fome, não é porque ele está com dor, é porque ele está com fome. Eu vou concluir, senhor presidente. Eu vou concluir. Comecei falando de bom senso. Crianças autistas sendo submetidas àquele pampeiro que está acontecendo ali no CS2, na saúde mental, por causa daquela obra. Bom senso. Depois eu falei de uma criança cuja mãe passou por sofrimento, a criança está passando por sofrimento e eu já disse a ela que amanhã, a hora que ela for lá, porque ela já fez contato com a ouvidoria, qualquer problema que essa mãe tiver de não atendimento, me chame, que amanhã eu encosto lá com viatura policial, mas essa mãe vai ser tratada igual gente. Essa mãe não vai passar por essa vergonha, por esse descaso. E encerro: 17 mortes, uma a cada praticamente três dias na UTI. 9 de julho a 26 de agosto. Eu não tenho acesso, pesquisem, vocês vão ver. Obrigado, boa noite; e 2) Thiago Vieira Nunes. Consoante preceitua o §5º do Art. 1º da Resolução Nº 4, de 8 de janeiro de 2021, o vídeo do pronunciamento dos Vereadores nesta sessão consta, na íntegra, no sítio de internet da Câmara e no Canal Oficial do Youtube, que podem ser acessados por meio dos links: http://www.camarasaoroque.sp.gov.br/ e https://www.youtube.com/watch?v=i3bP9A3HIZw.
Encerram-se os trabalhos às 21h50min.
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